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DR. PEDRO PRAETZEL

DR. ELIO ALCOBA ARNEZ CRM 5741

CRM 22496

CLÍNICA MÉDICA
MEDICINA DO TRABALHO

Tania Medeiros da Silveira
Psicóloga  - CRP 07/13749

Atendimento:Crianças-Adolescentes e Adultos

Consultas : Fones 3625.1812 / 9629.5257

AV. ARARIGBÓIA, 371 LOJA 2 - CAPÃO DA CANOAReservas para consultas pelo fone 3665.3241
Rua Luiz Guanella, 2854 (frente ao Hospital Santa Luzia) Capão da Canoa - RS

3665.5786

   Dra.Fabiane

 Arnez  Praetzel

    Neurologia Infantil
      ( Terças -feiras - Agendar Horário)

CRM23908

Reservas para
consultas pelo fone

3665.3241
Rua Luiz Guanella, 2854

(frente ao Hospital Santa Luzia)

Capão da Canoa - RS

3625.2706

Com inúmeras ofertas,
e aquele cafezinho

com carinho.

  Av. Central 1105,
Zona Nova

Capão da Canoa

14 ANOS

Av. Ararigbóia, 600/03 - Capão da Canoa - TELE ENTREGA   3625.3144

Focalizando taniasborges@uol.com.br

tanias-borges@hotmail.com

Tânia Borges

        Av. Paraguassu  3323- Próximo a CEEE

O ELEITOR

        FIDELIDADE...
         Acredito que uma das  característica

mais importante no ser humano é a fidelidade.
         Não  importando em qual situação em

que o indivíduo se encontre.
         Sendo que quando temos confiança em

alguém seja da família, amigo, conhecido ou até
mesmo alguém que não conhecemos pessoal-
mente mas com sua atitude nos inspira confian-
ça por sua fidelidade com as pessoas com que
as cercam.

        Sempre é bom termos um bom relacio-
namento com as pessoas pois conversando é que
podemos conhecê-las melhor e entendermos mui-
tas coisas.

       O que falam é os tempos mudaram e
aquela pessoa que julgamos que possamos con-
fiar nos enganamos, nos decepcionando demais
. Mesmo sabendo que os tempos mudaram mas
assim é importante salientar que  estas caracte-
rísticas nos ser humano não deve desaparecer e
que é de fundamental importância.

       Quando o objetivo de um ser humano é con-
quistar a um determinado lugar e que a fidelidade deve
permanecer em alguns casos e o que prevalece é a indi-
vidualidade. Sou eu e mais eu. Primeiro eu, depois eu e
finalmente eu.

       É decepcionante quando vemos alguém que
para chegar ao seu objetivo não mede as conseqüênci-
as para alcançar o que é julgado primordial. Passar por
cima de que esta atralhando é fatal... Passam e nem
querem saber se machucaram ou não , sendo que o
mais importante é a hora da chegada e que eu saia vito-
rioso o que acontecerá depois com quem foi machuca-
do é outra história.

       Aquele amigo de fé e que espera tanto de uma
amizade vendo determinada traição passa por um bom
tempo não acreditando em mais nada pois quando acre-
ditamos na fidelidade...

       E como diz o dito popular “ Dançam conforme
a música”... Se é bom para mim danço a mesma músi-
ca e que desta forma o resultado será á meu favor. Os
outros...São outros! Eu sou mais importante.

   Pois é, então em quem confiar em momentos
decisivos?

  Será que alguém pensa em fidelidade ou na indi-
vidualidade?

    Será que o gosto da vitória é o mesmo?
Ou será que pinta um pouquinho de remorso? Se é

que este indivíduo é possuidor.
     Portanto, não esqueçamos que podemos  pre-

cisar mais tarde daquele  amigo faltamos com a fideli-
dade e daí o que receberemos?

    “ Quem é corajoso não foge da batalha da vida.
       Todos temos nossas lutas,mas só quem sabe

suporta-las pode ser classificado de herói, de homem
em toda a extensão do termo.

Saiba merecer o título de HOMEM, saiba ser herói,
não desanime diante das dificuldades.

 Enfrente a vida, tal qual se apresenta, com suas ale-
grias e dores,e jamais pense em fugir covardemente.”

Na minha maneira de pensar o voto deveria ser opcional e não obriga-
tório, pois vivemos num País democrático e ainda somos obrigados a votar.
Pergunto, que democracia é essa que penaliza o cidadão que não exerce seu
direito de voto?  Aliás, é difícil entender um direito também ser um dever.

Em nossas horas de lazer em casa, quando poderíamos estar assistin-
do a um programa de TV,  por nossa escolha pessoal, entra sem ser convidado
o horário eleitoral gratuito, o qual somos obrigados a ficar vendo e ouvindo as
“baboseiras” dos candidatos, mesmo sabendo que muitas das promessas de-
les não serão cumpridas porque muitos municípios estão com suas finanças
quase no vermelho, eles falam sempre a mesma coisa, que vão melhorar a
Saúde, Educação, Segurança, etc.

Ora caros leitores, a saúde depende  de recursos federais, ainda assim
a mesma está nesse caos, sendo noticiado, diariamente, mortes de pessoas
aguardando atendimento médico.  A Segurança Pública é atribuição do Estado,
que anda capenga, hoje em dia as pessoas não têm mais segurança nas ruas,
estando sendo violado o seu direito de “IR E VIR” conforme lhe assegura a
Constituição de 1988. O Rio de Janeiro pediu socorro ao Governo Federal, para
contar com o Exército nas ruas e favelas garantindo a sua segurança, é onde
vemos até que ponto chegou a violência de uma cidade com o “sobrenome
maravilhosa”.

Vamos passar para a realidade local, que não é muito diferente da naci-
onal, mesmo tendo a obrigação de ser porque têm menor extensão geográfica e
populacional. Finalizadas as Eleições de Capão da Canoa, com conhecimento de
seus novos representantes nos próximos quatro anos, no Executivo e Legislativo,
a população espera dos eleitos uma administração mais voltada para o progresso
do município e muitas melhorias nos setores mais necessitados.

Aproveito o espaço para sugerir aos Vereadores que coloquem urnas nos
bairros para que os moradores possam depositar as suas reivindicações e, des-
ta maneira, enumerar as reais necessidades de onde moram, sendo que de 15
em 15 dias, as urnas seriam recolhidas com os pedidos nelas depositados, para
que seus representantes eleitos os conhecessem e procurassem atender os
mais prioritários.

Uma das primeiras coisas que o Legislativo teria que fazer é um Projeto de
Lei, se é que já não existe, obrigando o Executivo a mandar colocar placas em
todas as ruas do município, identificando os seus nomes, as quais atualmente
possuem até três nomes diferentes, e terminar com ruas que tem suas identifica-
ções denominadas por letras A,B,C,D, etc. Sugiro isto por acreditar ser melhor e
necessário para a orientação da população dentro da cidade e, para confirmar o
que estou afirmando, na área da Av. Paraguassú, para o lado da serra não se vêem
placas com nomes de ruas, até mesmo os CARTEIROS se confundem e não sabem
muitas ruas e acabam colocando as correspondências em residências erradas,
não só pelo número mas também por não ser nem daquela rua.

Poderia ser feito um Projeto de Lei incentivando os proprietários de terre-
nos a limparem os mesmos, fazer calçadas e plantar árvores e, como maneira
de incentivá-los, descontar as benfeitorias realizadas no valor do seu IPTU,
como é feito em muitas cidades, onde a Prefeitura fiscaliza e beneficia estes
moradores que zelam por seu patrimônio, já que muitas ruas estão esquecidas
pelo Executivo, que só sabe chegar até elas através do envio do carnê de paga-
mento do IPTU. A população espera muito dos novos eleitos, que estes façam o
melhor por Capão da Canoa...

Fernando Fernandes Bailas - Comissário de Polícia


